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Introdução 
 

O “Cacao swollen shoot virus” 
(CSSV) é uma praga que causa sérios 

danos econômicos na cultura de cacau na 
África Ocidental. Possui numerosos 
variantes, sintomatologicamente distintos, e 
um número restrito de hospedeiros, sendo 
transmitido por 14 espécies de cochonilhas 
que retêm o vírus por algumas horas.  
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O cacau é nativo da América do Sul 
e foi introduzido na África Ocidental no fim 
do século 19, sendo que esta região 
africana é atualmente a maior produtora de 
cacau do mundo. Em Gana, por exemplo, a 
produção de cacau aumentou de 0,3 
toneladas em 1891 para mais de 40.000 
toneladas em 1911. Em 2001-02 a 
produção foi de 341.000 toneladas 
(INTERNATIONAL..., 2004). O CSSV foi 
observado pela primeira vez em 1936 
(STEVEN, 1936) após o vírus ter sido 
introduzido em plantações de cacau por 
cochonilhas vindas de árvores nativas 
(POSNETTE, 1947). A partir de então, mais 
de 160 milhões de árvores infectadas por 
CSSV morreram ou foram erradicadas na 
África Ocidental (LEGG, 1979). 

As plantas de cacau necessitam de 
sombreamento e, portanto, têm sido 
tradicionalmente cultivadas sob a cobertura 
de árvores mais altas e, na África 
Ocidental, são utilizadas plantas nativas 
como cobertura. Estas plantas nativas são 
também hospedeiras de várias pragas, 
como os homópteros, que prontamente 
migraram de plantas nativas infectadas, 
mas assintomáticas, para as novas 
hospedeiras e, conseqüentemente, 
serviram como vetor para o vírus nativo 
(CSSV). O principal vetor do CSSV é a 
cochonilha Pseudococcoides njalensiis 
(BIGGER, 1981a e 1981b).  

Cultivares de cacau susceptíveis ao 
CSSV, como a ‘Amelonado’, morrem dentro 
de 3 ou 4 anos após a infecção. Não existe 
tratamento para a planta infectada. O 
principal método de controle desta praga é 
a erradicação das árvores infectadas. 
Entretanto, numerosas e sucessivas 
campanhas de erradicação não têm 
conseguido controlar a praga da forma 
esperada (OLLENU et al., 1989). A razão 
do fracasso deve, em parte, ser atribuída 

ao uso de cultivares de cacau com pouca 
tolerância à praga, após a erradicação. 
 
Posição Sistemática 
      
Espécie: Cacao swollen shoot virus  
Família: Caulimoviridae 
Acrônimo: CSSV 
Sinonímia:  
Theobroma virus 1 
Cacao mottle leaf virus 
Cacau swollen shoot badnavirus  
 
Distribuição geográfica: 
 
América do Sul: 
Colômbia:  não confirmado (EPPO, 1999) 
Venezuela:  não confirmado (EPPO, 1999) 
 
Ásia: 
Indonésia  distribuição restrita (EPPO, 
1999) 
Sumatra  (TURNER, 1972) 
Sri Lanka (PEIRIS, 1953; CARTER, 1956; 
EPPO, 1999) 
 
África: 
Costa do Marfim (ALIBERT, 1946; 
RENAUD, 1957; EPPO, 1999) 
Gana  (STEVEN, 1936; DALE, 1962; 
EPPO, 1999) 
Nigéria  (POSNETTE, 1947; JOHNS e 
GIBBERD, 1950; EPPO, 1999) 
Serra Leoa   (ATTAFUAH, 1957; EPPO, 
1999) 
Togo  ( EPPO, 1999) 
Camarões (SACKEY, 1997) 
 
 
 
Plantas Hospedeiras:  
 
Hospedeiras Naturais: 
Theobroma cacao (cacau). 
Ceiba pentandra (BRUNT et al., 1996) 
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Cola chlamydantha (BRUNT et al, 1996) 
Cola gigantea var. glabrescens (BRUNT et 
al., 1996) 
Sterculia tragacantha (BRUNT et al., 1996) 
Adansonia digitata (BRUNT et al., 1996) 
 
Hospedeiras Experimentais: 
Theobroma cacao (Amelonado) (BRUNT et 
al., 1996) 
Corchorus spp(BRUNT et al., 1996) 
Adansonia digitata(BRUNT et al., 1996) 
Ceiba pentandra(BRUNT et al., 1996) 
Ceiba chlamydantha (BRUNT et al., 1996) 
Cola gigantea(BRUNT et al., 1996) 
Bombax brevicuspe(BRUNT et al., 1996) 
 
 
Aspectos Biológicos:   

Cacao swollen shoot virus pode 

infectar a planta de cacau em qualquer fase 

de seu desenvolvimento. Em variedades 

susceptíveis o vírus pode causar a morte 

da planta em 2-3 anos, com perdas de até 

25 % no primeiro ano  (BRUNT, 1975). 

Os sintomas da doença são 

altamente variáveis dependendo do isolado 

do vírus e do estágio da infecção. Os 

sintomas mais característicos em cultivares 

susceptíveis (ex.: ‘West African 

Amelonado’) são: avermelhamento das 

nervuras de folhas jovens, amarelecimento 

ao longo das nervuras, pequenas 

pontuações ao longo das nervuras, 

mosqueado nas folhas maduras. O 

inchamento dos ramos é também 

característico da doença, que  pode ocorrer 

nos internódios e nas pontas das raízes.  

Alguns isolados do vírus não induzem 

inchamento (ATTAFUAH, 1957). As plantas 

infectadas podem apresentar 

desfolhamento e em casos mais severos 

morte prematura. Os frutos apresentam 

formas e padrões anormais.  

Oito principais subgrupos do Cacao 

swollen shoot virus podem ser observados, 

baseados na utilização de sete anticorpos, 

sendo o maior subgrupo aquele formado 

por isolados relacionados à subdivisão 

CSSV 1A (HUGHES et al., 1995, 

HOFFMANN  et al., 1999).  

 
Aspectos Morfológicos: 

O vírus tem forma baciliforme sem 

envelope, com aproximadamente 121-130 

nm X 28 nm. O genoma é unipartido e 

contém DNA circular de fita dupla de cerca 

de 7.4 Kb ( LOT et al., 1990).  

 

Forma de Transmissão/Dispersão: 
O CSSV é transmitido de maneira 

semi-persistente por pelo menos 14 

espécies de cochonilha (Hemiptera: 

Coccidae).  Na família  Pseudococcidae as 

espécies   Planococcoides njalensis, 

Planococcus citri, Planococcus kenyae, 

Planococcus celtis,  Phenacoccus 

hargreavesi, Pseudococcus concavocerrari, 
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Ferrisia virgata, Pseudococcus longispinus, 

Dysmicoccus brevipes,  Delococcus 

tafoensis, e Paraputo anomalus são vetores 

do vírus (BIGGER, 1972). P. njalensis é 

freqüentemente o vetor mais importante, 

embora na Nigéria a ocorrência de P. 

njalensis, P. citri e P. kenyae é mais ou 

menos uniforme. Ninfas (do primeiro, 

segundo e terceiro instars) e fêmeas 

adultas são vetores igualmente eficientes, 

mas machos adultos são incapazes de 

transmitir o vírus. O período mínimo de 

alimentação de aquisição é de 20 minutos e 

o máximo é provavelmente de 2 a 4 dias 

(BRUNT, 1970). Não há um período latente 

detectável; a transmissão pelo inseto pode 

ocorrer dentro de 15 minutos, mas a 

transmissão máxima ocorre depois de 2-10 

horas (BRUNT, 1970). O vírus persiste no 

inseto por cerca de 3 horas ou menos, mas 

adultos em jejum e ninfas do primeiro instar 

podem reter o vírus por 49 e 24 horas 

respectivamente. Nenhuma transmissão 

ocorre através de ovos (BRUNT, 1970). O 

vírus é retido no vetor quando este sofre 

ecdise, mas não se multiplica e nem é 

transmitido para a progênie do vetor. O 

vírus é transmitido mecanicamente (com 

dificuldade) e através de enxertia. O vírus 

não é transmitido por semente, pelo pólen e 

nem pelo contato entre plantas (BRUNT et 

al., 1996). Infecção natural já foi registrada 

em Adansonia digitata, Bombax sp., Ceiba 

pentandra e Cola gigantea. Corchorus spp 

e outras espécies foram infectadas 

experimentalmente. 

 

Detecção / Identificação 
 
Testes Biológicos:  

As plantas utilizadas como 

indicadoras do CSSV são: Theobroma 

cacao (‘Amelonado’) que apresenta 

sintomas de avermelhamento sistêmico das 

nervuras seguido de clorose das folhas; 

Corchorus spp.: necrose sistêmica letal; 

Adansonia digitata: mosqueado e nanismo 

sistêmico; Ceiba pentandra, Ceiba 

chlamydantha, Cola gigantea: clorose 

transitória das folhas; e Bombax 

brevicuspe: clorose.  

As mudas, antes do plantio, devem 

ser testadas quanto à presença de vírus, 

através de enxertia em plântulas de “West 

African Amelonado”. Essa indicadora, 

quando infectada, apresenta sintomas de 

inchamento foliar, avermelhamento 

sistêmico das nervuras seguido de clorose 

das fôlhas.  
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Testes Imunológicos: 
Testes de ELISA (Enzyme-linked 

immunosorbent assay) e ISEM 

(Immunosorbent electron microscopy) têm 

sido utilizados com sucesso na detecção do 

CSSV (SAGEMANN et al., 1983; 

ADOMAKO et al., 1983), assim como o 

teste VBA (Virobacterial Agglutination Test) 

(HUGHES et al., 1995), tanto em árvores 

doentes como assintomáticas. É importante 

informar que a infecção com CSSV pode 

ficar latente por até 20 meses 

 
Testes Moleculares: 

A detecção do vírus através de PCR 

(Polymerase Chain Reaction), utilizando 

primers desenhados a partir de regiões 

conservadas do vírus, é realizada com 

sucesso entre 6 a 20 dias após a infecção, 

enquanto que as plantas infectadas só vão  

apresentar sintomas cerca de 4 (nas folhas) 

a oito (no caule) semanas após a infecção 

(MULLER et al., 2001).  A combinação da 

técnica de PCR com a utilização de 

anticorpos específicos, a técnica de IC-

PCR (Immunocapture polymerase chain 

reaction), possibilita além da detecção 

precoce do vírus, a identificação dos 

subgrupos de CSSV (SACKEY  et al., 1997; 

HOFFMAN et al., 1997). 

 

Expressão econômica: 
O CSSV é um problema sério para a 

produção na África Ocidental, 

particularmente em Gana onde perdas nos 

cultivos de cacau tem afetado a economia 

do país, para o qual o cacau é um produto 

de exportação importante. Isolados severos 

do vírus podem causar morte de 

variedades susceptíveis em 2-3 anos. O 

vírus ataca principalmente o cacau da 

variedade ‘Amelonado’, considerado o 

cacau de melhor qualidade (LEGG, 1977). 

Essa doença tem causado mudanças no 

modo de vida de comunidades inteiras que 

são forçadas a migrar, destruindo o meio 

ambiente com o estabelecimento de novas 

propriedades em áreas florestais. A 

principal forma de controle é baseada na 

erradicação de todas as plantas infectadas 

e daquelas em contato com as mesmas. 

Em Gana isto tem resultado na destruição 

de milhões de árvores durante os últimos 

50 anos, e muitas outras estão esperando 

ser destruidas. 

 

Medidas quarentenárias: 

Apesar do vírus estar atualmente 

confinado à África Ocidental, Sri Lanka e 

Sumatra (CABI, 1997)  a grande 

devastação causada pelo mesmo na África 

Ocidental tem sérias implicações sobre o 
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movimento de germoplasma internacional, 

requerendo a indexação de mudas 

originárias de regiões endêmicas.  

 
 
Recomendações gerais para o 
intercâmbio de material vegetal de 
cacau: 
 

1) O germoplasma deve ser obtido da 
fonte mais segura possível, como 
por exemplo, de uma coleção 
submetida a quarentena e testada 
para pragas. 

2) O envio de mudas ou plantas com 
raízes não é recomendado. 

3) Se possível, dar preferência ao 
intercâmbio de germoplasma em 
forma de sementes, já que as 
mesmas apresentam risco 
relativamente baixo de transmissão 
e de introdução de pragas.  

4) Se não for possível  obter o 
germoplasma na forma de semente, 
a segunda opção é a introdução de 
germoplasma in vitro, mas o material 
in vitro pode estar infectado com os 
seguintes vírus: Cacau necrosis 
nepovirus, Cacao swollen shoot 
virus, Cacau yellow mosaic 
tymovirus. A indexação para vírus 
deve ser realizada antes do material 
ser cultivado in vitro. 

5) Procedimentos de indexação e 
resultados devem estar 
documentados em detalhe e constar 
da documentação de envio, 
juntamente com o Certificado 
Fitossanitário requerido pelo país 
importador e expedido pelo país 
exportador. 

6) A transferência de germoplasma 
deve ser cuidadosamente planejada 
junto às autoridades em quarentena 
do país importador e exportador e o 
laboratório responsável pela 
indexação. Os padrões 
internacionais de medidas 
fitossanitárias, publicados pela 
Convenção Internacional de 
Proteção de Plantas (IPPC) devem 
ser seguidos. Particular atenção 
deve ser dada aos procedimentos de 
Análise de Risco (FAO, 1996). 
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